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RESUMO 

O presente trabalho trata do seguinte tema: A natureza e crítica na poe-

sia de Sophia de Mello Breyer Andresen. Tal abordagem é dividida em dois 

grandes temas, a saber: in primo loco, a poesia e natureza, que parte da 

contemplação da própria autora, que é a sua principal característica. Atra-

vés disso, a poetisa alude e evoca elementos da natureza, principalmente o 

mar, na construção de suas imagens por meio da linguagem; em seguida, a 

poesia e crítica, que versa sobre o momento histórico vivido no século XX 

pelo povo português, que estava imerso em um ambiente de repressão, vio-

lência e ausência de liberdade intelectual, em virtude de um regime totalitá-

rio, que era objeto de denúncias e críticas na poesia de Sophia. 
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ABSTRACT 

This paper addresses the following topic: Nature and Criticism in the 

Poetry of Sophia de Mello Breyner Andresen. This approach is divided into 

two main themes, namely: in primo loco, poetry and nature, which stems 

from the author’s contemplation, her main characteristic. Through this, the 

poetess alludes to and evokes elements of nature, especially the sea, in the 

construction of her images through language. Next, there is poetry and criticism, 

which discusses the historical moment experienced in the 20th-century by the 

Portuguese people, immersed in an environment of repression, violence, and 

lack of intellectual freedom, due to a totalitarian regime, which was the 

subject of denunciations and criticism in Sophia's poetry. 

Keywords:  

Literary Theory. Portuguese Literature. Sophia Andresen 

 

1. Introdução 

Sophia de Mello Breyner Andresen nasceu no Porto, em 

Portugal, no ano de 1919, sendo uma das mais primordiais vozes 
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poéticas da segunda metade do século XX no seu país, seu primei-

ro livro, ―Poesia‖, foi publicado em 1944, quando estava com 25 

anos. Depois deste, foram publicados mais 14 títulos de poesia, 

sem contar as antologias, os ensaios, os contos infantis e as tradu-

ções. 

Sophia Andresen é considerada uma das vozes mais expres-

sivas da poesia portuguesa contemporânea, o que lhe rendeu di-

versas premiações, entre as quais se destaca o prêmio Camões, 

recebido em 1999. Em 1938, ela deu início ao curso de Filologia 

Clássica pela Universidade de Lisboa, todavia, não concluiu o 

curso. Mais tarde, casou-se com o político e jornalista Francisco 

Souza Tavares, com quem teve cinco filhos. A autora morreu em 

Lisboa em 2004. 

A escritora é uma poetisa cuja abordagem estética das ima-

gens funde o tempo e o espaço criando um ―nada‖ que é ―tudo‖, 

um tipo de ―vácuo significativo‖, um lugar onde ocorre a junção 

de sua alma ao mundo, ou seja, aqui ela trata o dilema existencial 

do ser humano, pondo-se entre eternidade do universo e a sua 

própria limitação da vida terrena.   

Tal talento de Andresen é revelado através do olhar que di-

rige ao mesmo tempo à paisagem como um todo e aos pormenores 

que a compõem, registrando assim o fulgor dos momentos. A co-

nexão que o eu-lírico fixa com certos espaços é essencial para que 

haja o entendimento da mensagem de seus poemas. 

Os autores Lima e Feitosa (2010) acreditam não ser uma 

questão meramente de estilo a insistência de Andresen pelo uso de 

termos como ―silêncio‖, ―solidão‖, ―instante‖ e ―memória, mas 

sim à expressão de uma profunda dimensão de intimidade. Após 

vermos essa relação da poesia de Sophia com a natureza, seguire-

mos para poesia crítica, onde a escritora faz importantes denúncias 

sobre o regime salazarista e tece críticas sobre o governo. 
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2. Poesia e natureza 

A contemplação é uma característica crucial da poética de 

Sophia de Mello Breyner Andresen. A escritora faz menções cons-

tantes de elementos que integram a natureza através da evocação 

de representações da flora e da fauna. Nesta conjectura, o olhar se 

volta para formas da natureza que se destacam nos versos da poe-

tisa, principalmente, as imagens marítimas e o próprio mar, os 

quais percorrem seus versos de modo rotineiro, e, em sua plenitu-

de simbólica, representam ―não só o percurso da vida, mas tam-

bém o seu ressurgimento para além das fronteiras do tempo‖ (Ma-

lheiro, 2008, p. 190). 

Dessa maneira, ao voltar-se para a natureza, em um estado 

de contemplação, Sophia revela uma procura não de imitação do 

real, todavia, de uma outra realidade encontrada na linguagem. Tal 

busca pode ser observada no poema ―Mar‖, no qual o elemento 

natural ultrapassa o mero cenário para tornar-se símbolo essencial 

da existência e da identidade poética. O mar, elemento frequente 

em sua obra, é apresentado não apenas como paisagem, mas como 

uma entidade viva, um espaço onde o sagrado, o eterno e o absolu-

to se manifestam. 

No poema, a linguagem se torna veículo de revelação, e não 

de descrição. Através de imagens intensas e sonoras, a poeta cons-

trói uma experiência estética que nos aproxima de uma essência 

que está além do visível. O mar é liberdade, é origem, é destino. É 

nesse movimento de nomear e reinventar o mundo por meio da 

palavra que Sophia encontra sua ―outra realidade‖, aquela que 

nasce da fusão entre natureza e linguagem, entre percepção e cria-

ção. 

De todos os cantos do Mundo 
Amo com um amor mais forte e mais profundo 

Aquela praia extasiada e nua 

Onde me uni ao mar, ao vento e à lua. 

 
Cheiro a terra as árvores e o vento 

Que a Primavera enche de perfumes 

Mas neles só quero e só procuro 
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A selvagem exaltação das ondas 
Subindo para os astros como um grito puro  

                           (Andresen, 2018, p. 46) 

O poema começa com uma descrição do eu lírico de ―uma 

praia extasiada e nua‖ como o lugar que ele mais ama no mundo. 

Dessa forma, podemos notar a apresentação de uma paisagem de 

acordo com uma perspectiva idílica, que age também como uma 

recriação da realidade. Tal realidade está fundamentada em um 

registro de memória apropriada como componente estruturante do 

sujeito, transformando-se no ponto de encontro de todos os tempos 

e do próprio trânsito da existência. Isso porque o eu lírico está 

situado em um lugar de ―reencontro com a origem, da consolida-

ção da memória primordial‖ (Morna, 2013, p. 156). 

Essa característica é realçada pelo uso do verbo ―uni‖, con-

jugado no pretérito perfeito do indicativo, que, na circunstância do 

poema, salienta o sentido de uma união definitiva. Tal união im-

pede que a natureza permaneça restrita ao plano físico e, simulta-

neamente, ―[...] encaminha a arte e a poesia, não para o desvela-

mento do oculto, mas para a captação e reverberação do evidente‖ 

(Rubim, 2013, p. 237). Nos versos posteriores, o eu lírico retrata 

sensações experimentadas em um lugar bucólico, como cheiro do 

vento, das árvores e do vento – cenário semelhante ao descrito por 

Vírgilio, poeta latino, na terceira bucólica: 

Et nunc omnis ager, nunc omnis parturit arbos, 

nunc frondent siluae, nunc formosissimus annus. 
(Virgílio apud Ribeiro, 2006, p.89)  

 

 ―E agora todo campo, agora toda árvore dá à luz 

agora os bosques são frondosos, agora o ano está belíssimo. 
(Tradução nossa) 

 Ainda no poema ―Mar‖, o eu lírico busca apenas ―a selva-

gem exaltação das ondas / subindo para os astros como um grito 

puro‖. Sob uma perspectiva simbólica, é possível depreender que 

as ondas representam a passividade de quem se deixa conduzir por 

elas, ou seja, simbolizam força intensa da inércia, conforme decla-

ram os autores Chevalier e Gheerbrant: 
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As ondas simbolizam o princípio passivo, a atitude daquele que 
se deixa levar, que vai ao sabor das ondas. Mas as ondas podem 

ser erguidas com violência por uma outra força. A sua passivida-

de é tão perigosa quanto à ação descontrolada. Representam toda 

a força da profunda inércia. (Chevalier, Gheerbrant, 2017, p. 401) 

Nesta conjuntura, em que as ondas são comparadas ao “gri-

to puro”, o eu lírico aplica a linguagem com a finalidade de buscar 

uma forma de rompimento, que também incide sobre a experiência 

de seu contexto histórico – a modernidade –, marcada pelo distan-

ciamento do pacto feito ―ao mar, ao vento e à lua‖, solenizado no 

poema. Por meio da utilização de recursos metafóricos – substân-

cia essencial da imagem literária em sua harmonização metamor-

foseante –, o eu lírico declara ter-se unido “ao mar, ao vento e à 

lua”. Essa união, realizada na praia, mostra a radicalidade de um 

ato contemplativo, o último termo de um ―desejo de unidade com 

a natureza‖. (Ceia, 2003, p. 36). 

Este desejo de união com a natureza, expresso pelo autor 

Ceia, pode ser visto também no poema ―Mar sonoro‖, nele o eu 

lírico revela uma relação quase mística e íntima com o mar, que é 

retratado como insondável e infinito, cuja beleza é atenuada na 

solidão. A voz do mar segue os sonhos mais ocultos do sujeito 

poético, indiciando uma conexão profunda entre natureza e subje-

tividade. 

Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim, 

A tua beleza aumenta quando estamos sós 
E tão fundo intimamente a tua voz 

Segue o mais secreto bailar do meu sonho, 

Que momentos há em que eu suponho 

Seres um milagre criado só para mim. 
 (Andresen, 2018, p. 62) 

Por fim, ainda cabe salientar que, além de privilegiar cená-

rios naturais como o mar, Sophia também incorpora todos os ele-

mentos a ele relacionados, como a praia, a areia, as ilhas e as on-

das. Da mesma forma, inclui o jardim e seus componentes – plan-

tas (por vezes individualizadas), tanques e fontes –, bem como 

elementos celestes, como o sol, a lua e as estrelas, além do vento e 

das nuvens. 
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3. A poesia crítica 

No século XX, vários países foram governados por regimes 

totalitários, que utilizavam a violência, censura e repressão como 

instrumentos de poder e persuasão. No ano de 1926, em Portugal, 

ocorre o fim da Primeira República e o início de um regime autori-

tário, no mesmo ano, António de Oliveria Salazar é nomeado Mi-

nistro das Finanças. Posteriormente, em 1932, Salazar assume o 

cargo de Presidente do Conselho de Ministros, marcando o início 

do regime conhecido como Salazarismo. 

O regime Salazarista teve sua duração até 1974 e, por todo 

esse tempo, as artes estiveram entre os setores mais afetados pela 

censura. Segundo Barbora Valculóva, em seu artigo ―Estado Novo 

e Cultura‖, o governo salazarista censurou todos os tipos de mani-

festação artística, limitando, assim, a expressão de livre-pensa-

mento.  

Do mesmo modo sofreu a literatura portuguesa. Durante o Estado 

Novo foram confiscadas centenas dos livros. Alguns escritores 

foram submetidos a um julgamento pela sua actividade literária. 

A título do exemplo da censura em Portugal pode servir o caso da 
proibição do romance ―Quando os lobos uivam‖ de Aquilino Ri-

beiro - um grande romancista português, fundador e presidente da 

Sociedade Portuguesa de Escritores. O símbolo do arbítrio do Es-

tado será o assalto policial e encerramento da Sociedade Portu-
guesa de Escritores, em 1965, após a S.P.E. ter concedido o pré-

mio de literatura a Luandino Vieira, escritor e patriota angolano 

então preso no Tarrafal. (Valculová, [s.d.], p. 8) 

Segundo Nahas (2015), o regime salazarista limitou a ex-

pressão dos intelectuais, fazendo com que toda e qualquer publi-

cação fosse averiguada pelo controle de imprensa e publicações 

literárias da PIDE (Polícia Internacional de Defesa do Estado). 

É de conhecimento amplo que, nos regimes autoritários, 

tanto a repressão quanto a censura são aspectos fortes e comuns. 

Nesse contexto, Sophia procurava refletir, em sua poesia, acerca 

de tais características, adotando-as como temas centrais de seus 

poemas. Esse posicionamento de denúncia pode ser observado, 

respectivamente, nos poemas ―Cidade‖ e ―Data‖: 
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As ameaças quase visíveis surgem 
Nascem 

Do exausto horizonte mortas luas 

E estrangulada sou por grandes polvos 

Na tristeza das ruas 

 (Andresen, 2018, p. 478). 

 

Tempo de covardia e tempo de ira 

Tempo de mascarada e de mentira 
Tempo que mata quem o denuncia 

Tempo de escravidão 

 

Tempo dos coniventes sem cadastro 
Tempo de silêncio e de mordaça 

Tempo onde o sangue não tem rastro 

Tempo de ameaça  

(Andresen, 2018, p. 190) 

Nessa época, Portugal detinha uma grande massa de aliena-

dos políticos. As escolas ficavam sob vigilância e as cidades sitia-

das. A gestão severa e ditatorial dos meios de informação por par-

te do regime, fez com que um grande número de pessoas desco-

nhecesse princípios de liberdade. Também cabe ressaltar que isso 

fez com que vários portugueses se mantivessem à margem dos 

levantes armados, bem como das lutas contra o regime de exceção 

que ocorriam nas colônias africanas. Em 1940, Sophia publica seu 

primeiro poema nos Cadernos de Poesia intitulado ―Com fúria e 

raiva‖: 

Com fúria e raiva acuso o demagogo 

E o seu capitalismo das palavras 
[...] 

Com fúria e raiva acuso o demagogo 

Que se promove à sombra da palavra 

E da palavra faz poder e jogo 
E transforma as palavras em moeda 

Como se faz com o trigo e com a terra 

(Andresen, 2018 p. 272). 

Neste poema, é possível notar a postura de oposição da au-

tora. Essa mesma atitude de revolta também se manifesta no poe-

ma ―O velho abutre‖. O termo ―abutre‖ é popularmente utilizado 

para designar alguém que tenta ludibriar os outros. Nesse contex-
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to, o ato de enganar também pode ser uma forma de repressão, 

com a finalidade de obter o que se deseja por meio de palavras 

deturpadas.  

O velho abutre é sábio e alisa suas penas 

A podridão lhe agrada e seus discursos 

Têm o dom de tornar as almas mais pequenas 

(Andresen, 2018 p. 194). 

Relacionando os dois fragmentos dos poemas citados, é 

possível inferir que, para Sophia, ―O velho abutre‖ – uma metáfo-

ra para Salazar – representa um demagogo. Historicamente, na 

Grécia Antiga, o termo designava o político capaz de encantar as 

massas por meio de sua eloquência. Atualmente, refere-se àquele 

que, sob o pretexto de defender os interesses do povo, age movido 

por ambição e interesses pessoais.
1
 

De acordo com Aragão (2014), Sophia começa a ficar em 

evidência quando, acompanhada de amigos católicos, colabora 

com a campanha de Humberto Delgado
2
 para a presidência da 

                                                             
1 De acordo com Aristóteles (384–322 a.C.), no livro V da Política, o demagogo 

era um líder popular cujo objetivo era instaurar a tirania, incitando a cólera do 

povo contra os ricos. Em suma, tanto o conceito apresentado por Aristóteles, na 

Grécia Antiga, quanto o atual são pejorativos e compartilham uma característica 
em comum: nenhum desses políticos está verdadeiramente comprometido com 

os interesses do povo.    

2 Humberto Delgado foi um militar e político português que participou do golpe 

militar de 1926. Destacou-se por sua atuação proativa na política e por sua 
competência técnica, o que lhe permitiu ascender rapidamente na carreira mili-

tar, tornando-se o general mais jovem da Força Aérea. Ocupou cargos de desta-

que tanto no governo português quanto na Organização do Tratado do Atlântico 

Norte (OTAN). Durante sua atuação na OTAN, teve contato com democracias 
ocidentais, o que o levou a questionar a legitimidade do regime autoritário por-

tuguês. Ao retornar a Portugal, aproximou-se da oposição na tentativa de derru-

bar o governo de Salazar por meio das eleições. Em 1958, candidatou-se à Pre-

sidência da República, enfrentando o candidato do regime, Américo Tomás. A 
eleição foi marcada por fortes indícios de fraude, especialmente porque a oposi-

ção foi impedida de fiscalizar as assembleias de voto. Após a derrota, tornou-se 

alvo de intensa perseguição por parte do regime, enfrentando inclusive a amea-

ça de prisão iminente. Diante dessa situação, solicitou asilo à embaixada brasi-
leira em 12 de janeiro de 1959, tendo seu pedido prontamente atendido. Mais 
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República. Em 25 de Abril de 1974, termina o regime salazarista 

em Portugal. Para ―comemorar‖ essa data autora escreveu o poe-

ma ―25 de Abril‖: 

Essa é a madrugada que eu esperava  

O dia inicial inteiro e limpo 

Onde emergimos da noite e do silêncio 

E livres habitamos a substância do tempo 
(Andresen, 2018 p. 268). 

Ao examinar o poema, percebe-se o alívio do eu lírico ao 

receber a notícia que o regime ditatorial havia chegado ao fim. 

Portugal, finalmente, estava livre de toda perversidade e violência 

que perduraram por quase cinquenta anos, isto é, de 1933 a 1974. 

Em 1986, durante a entrevista a Eduardo Prado Coelho
3
, Sophia 

diz: 

O 25 de Abril foi dos momentos de máxima alegria da minha vi-
da. Foram dias que vivi em estado de levitação. Isso aliás aconte-

ceu a muita gente. E está dito no poema que escrevi: ―Esta é a 

madrugada que eu esperava/ O dia inicial inteiro e limpo/ Em que 

emergimos da noite e do silêncio/ E vivos habitamos a substância 
do tempo‖. De facto fiquei em êxtase e foi como eu vivi [...]. Es-

tamos num estado democrático – não há prisões políticas, não 

temos colónias, não somos um povo colonizador, somos um povo 

que ajudou a criar liberdades e independências. Apesar de tudo, 
há um serviço de saúde melhor (Andresen, 1986, p. 15). 

Em suma, nessa entrevista, autora mostra, com clareza e 

emoção, o impacto profundo que o dia 25 de Abril de 1974 teve 

sobre ela — tanto em sua vida pessoal quanto em sua visão de país 

e de poesia. Sophia descreve esse momento como ―estado de levi-

                                                                                                                            
tarde, retornou à Europa com o apoio da escritora e jornalista portuguesa Maria 

Pia de Bragança, que o auxiliou financeiramente e lhe cedeu uma de suas resi-

dências em Roma. Posteriormente, com a intenção de reunir-se com outros opo-
sitores do regime salazarista, dirigiu-se à fronteira espanhola, na localidade de 

Los Almerines, próxima a Olivença, onde, em 13 de fevereiro de 1965, acabou 

assassinado por agentes da PIDE, a polícia política do regime. 

3 Escritor, jornalista, colunista e professor do universitário português que viveu 
entre 1944 e 2007. 
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tação‖, uma metáfora poderosa que transmite a intensidade da 

alegria vivida com a queda da ditadura salazarista. 

 

4. Conclusão 

Sophia de Mello Breyner Andresen é, sem dúvidas, uma das 

mais importantes vozes do século XX em Portugal. Seu estilo é a 

abordagem estética das imagens que unem o tempo e o espaço, 

gerando um ―nada‖ que simultaneamente é ―tudo‖, em uma espé-

cie de ―vácuo significativo‖, lugar em que acontece o dilema exis-

tencial do homem. Aqui, a poetisa coloca o homem entre a eterni-

dade e a sua própria finitude da vida. 

Sob esse prisma, a autora trabalha com contemplação da na-

tureza, fazendo uso da fauna e da flora na construção de seu cená-

rio poético. Destacam-se, nesse processo, as figuras marítimas, 

com as quais a autora demonstra grande familiaridade. Através 

disso, Sophia não busca imitar a realidade, porém, criar uma nova 

por meio da linguagem.  

Além de retratar a natureza em seus construtos poéticos, a 

autora também faz denúncias e críticas por meio de sua poesia, 

pois, neste período, muitos países eram governados por regimes 

totalitários – inclusive Portugal, onde, mesmo após o fim da dita-

dura, o autoritarismo se perpetuou mais um tempo, totalizando 

quase cinquenta anos de opressão.  

Logo, apesar de viver em um ambiente de censura e repres-

são, Sophia buscava expressar a realidade daquela época por meio 

da poesia. Por meio deste recurso, a poeta revela a sua indignação 

contra o regime totalitário de Salazar. Como forte opositora ao 

regime, a poetisa denuncia a violência e brutalidade executadas 

nessa época. 
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